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RESUMO  

A gestão da qualidade na produção de alimentos tem caráter 
essencial para as organizações modernas, nesse contexto, as práticas 
de qualidade agem como uma proteção ao consumidor, com o 
objetivo de promover segurança alimentar e estabelecer padrões 
de qualidade, além de servir como um diferencial competitivo 
de mercado. Assim, a presente pesquisa analisa os processos de 
gestão da qualidade na produção de polpas de fruta da Associação 
Comunitária de Matinha (ACOMA), uma cooperativa situada em 
Feira de Santana, Bahia. A pesquisa, de caráter qualitativo, realiza 
a análise de processos a partir da técnica de roda de conversa 
com mulheres cooperadas e observação não participante durante 
o processo produtivo. O estudo destaca a importância da gestão 
da qualidade para garantir a segurança alimentar e a satisfação 
do consumidor, destacando a posição do Brasil que figura entre 
os maiores produtores de frutas do mundo. Os resultados obtidos 
revelam um panorama dos processos da ACOMA e evidenciam 
desafios específicos enfrentados pela cooperativa, como limitações 
em produção, certificações e adequação às normas, sobretudo por 
estar inserida em uma comunidade rural.

Palavras-chave: Gestão da qualidade; Processo produtivo; Produção 
de alimentos; Cooperativismo.
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ABSTRACT

Quality management in food production is essential for modern 
organizations. In this context, quality practices serve to protect 
consumers, with the aim of promoting food safety and establishing 
quality standards, in addition to serving as a competitive advantage 
in the market. Thus, this study analyzes quality management 
processes in fruit pulp production at the Matinha Community 
Association (ACOMA), a cooperative located in Feira de Santana, 
Bahia. The qualitative study analyzes these processes using focus 
group discussions with female cooperative members and non-
participant observation during the production process. The study 
highlights the importance of quality management in ensuring food 
safety and consumer satisfaction, noting Brazil’s position as one of 
the world’s largest fruit producers. The results provide an overview 
of ACOMA’s processes and reveal specific challenges faced by the 
cooperative, such as limitations in production, certifications, and 
compliance with standards, particularly due to its location in a  
rural community.

Keywords: Quality management; Production process; Food production; 
Cooperatives.
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INTRODUÇÃO

No contexto contemporâneo, a gestão da qualidade 
na produção de alimentos representa um fator estratégico, 
especialmente para pequenas cooperativas rurais, onde 
garantir segurança alimentar e competitividade se mostra 
fundamental para o fortalecimento econômico e social dessas 
 comunidades (Martins et al., 2024).

O conceito de qualidade, segundo Juran e Godfrey 
(1999), está diretamente relacionado à capacidade de um 
produto ou serviço atender às necessidades dos consumidores, 
sendo um dos principais requisitos para a competitividade 
organizacional. Já de acordo com Slack, Brandon-Jones e 
Johnston (2010), qualidade também significa a conformidade 
do produto com especificações e o atendimento às expec-
tativas dos clientes. No setor alimentício, assegurar a quali-
dade vai além de atributos visuais ou sensoriais, abrangendo 
fatores como higiene, segurança e controle de riscos, aspectos 
fundamentais na indústria de alimentos.

O Brasil, terceiro maior produtor mundial de frutas 
(Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de 
Frutas – Abrafrutas, 2024), apresenta enorme potencial no 
beneficiamento de polpas, atividade que agrega valor ao 
excedente da safra e fortalece a agricultura familiar. No 
entanto, a qualidade desses produtos ainda enfrenta sérios 
desafios (Silva; Abud, 2017). Em um estudo sobre padro-
nização de processos de fabricação de polpas tropicais, autores 
evidenciaram que a ausência de métodos padronizados e 
capacitação técnica prejudica a qualidade e segurança do 
produto final, ao avaliar uma minifábrica de polpas congeladas 
no Ceará, identificaram deficiências nas práticas higiênico-
sanitárias e reforçaram a necessidade de treinamentos para 
manipuladores e atualização de Manuais de Boas Práticas de 
Fabricação (Almeida et al., 2024).  Desse modo, a literatura 
recente reforça que a consolidação de infraestrutura ade-
quada, formação técnica contínua e adoção de padrões 
de qualidade são fundamentais para elevar a qualidade e 
competitividade da produção de polpas especialmente em 
empreendimentos de pequeno porte. 

No cenário rural, o cooperativismo surge como alter-
nativa organizacional capaz de fortalecer economicamente 
pequenos produtores por meio do trabalho coletivo e da gestão 
compartilhada. Segundo o Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (SESCOOP, 2023), cooperativas são socie- 
dades de pessoas, com forma e natureza jurídica próprias, 
fundadas na ajuda mútua e na cooperação, visando a promoção 
de interesses econômicos e sociais de seus membros. Para 
Singer (2002), o cooperativismo também se insere como prá-
tica de resistência e construção de alternativas econômicas 
inclusivas, especialmente no meio rural e em comunidades 
historicamente marginalizadas.

Partindo da perspectiva de hegemonia proposta por 
Gramsci, Marston e Perreault (2017) destacam como os 
padrões produtivos e de qualidade dominantes, muitas vezes 
impostos pelas grandes corporações, impactam diretamente 

o modo de produção das cooperativas na América Latina, 
exigindo dessas organizações adaptações constantes para 
manter sua sustentabilidade econômica e social. 

Nesse sentido, o presente estudo tem como objeto 
de análise a Associação Comunitária de Matinha (ACOMA), 
localizada na comunidade quilombola rural de Matinha dos 
Pretos, no município de Feira de Santana, interior da Bahia. 
Formada majoritariamente por mulheres agricultoras, se 
destaca na produção de polpas de frutas, atividade que 
busca garantir geração de renda, segurança alimentar e o 
fortalecimento do trabalho coletivo com base nos princípios 
da economia solidária e do cooperativismo.

Esta pesquisa, de abordagem qualitativa, adota a 
técnica da roda de conversa como instrumento metodo-
lógico, metodologia que privilegia a coletividade e o diálogo 
horizontal, especialmente relevante em estudos com orga-
nizações comunitárias. Diferenciando-se dos grupos focais 
tradicionais, essa estratégia, prioriza o diálogo coletivo e a 
compreensão das práticas de gestão da qualidade imple-
mentadas pela ACOMA.

Embora a ACOMA já tenha sido abordada em pesquisas 
anteriores no campo da economia solidária, esta é a primeira 
investigação dedicada especificamente à análise dos pro-
cessos de produção e gestão da qualidade das polpas de 
frutas. Assim, o presente estudo contribui para o avanço do 
conhecimento sobre práticas produtivas e organizacionais 
em cooperativas rurais, buscando compreender os desafios 
enfrentados, as estratégias adotadas e as possibilidades de 
fortalecimento dessas iniciativas frente às exigências de quali-
dade do mercado contemporâneo.

Para tanto, inicialmente, são apresentados os funda-
mentos teóricos que sustentam o estudo, com destaque para 
os conceitos de qualidade e cooperativismo, que constituem 
os eixos norteadores da pesquisa. Na sequência, descrevem-
se os procedimentos metodológicos adotados, seguidos da 
exposição e análise dos resultados, alinhados aos objetivos 
propostos. Por fim, apresentam-se as considerações finais, 
com as principais conclusões e recomendações para o apri-
moramento dos processos de gestão da qualidade na produção 
de polpas de frutas.

MATERIAIS E MÉTODOS

O método de pesquisa adotada neste estudo se carac- 
teriza como qualitativo, a escolha por essa abordagem se 
justifica pela natureza do estudo, que busca identificar os 
processos de produção de polpas de frutas na ACOMA, 
bem como, os possíveis desafios enfrentados em termos de 
gestão da qualidade pela entidade. Godoy (1995), enfatiza 
que os estudos qualitativos se concentram na análise do 
mundo empírico em seu ambiente natural, valorizando o 
contato direto do pesquisador com a situação estudada. A 
pesquisa aplica-se na Associação Comunitária de Matinha 
(ACOMA), que funciona como uma cooperativa de polpas de 
frutas na Comunidade Quilombola Matinha do Pretos, zona 
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rural de Feira de Santana, interior da Bahia, no período entre 
07/10/2024 a 07/02/2025 observando e acompanhando a 
rotina de produção da cooperativa.

A problemática compreende um contexto globalizado 
que por muitas vezes se torna desproporcional no sentido de 
exigências de mercado para pequenos empreendimentos, em 
especial cooperativas rurais, assim, se considera a organização 
dos processos de gestão da qualidade na produção de polpas 
de frutas da Associação Comunitária de Matinha dos Pretos 
como um ponto importante para dimensionar um cenário de 
alta complexidade em relação a gestão da qualidade. 

Para a coleta de dados para a pesquisa, utilizam-se 
duas técnicas, a aplicação da técnica de roda de conversa, 
onde as participantes constroem de forma coletiva uma linha 
do tempo a respeito dos processos produtivos da ACOMA 
e possíveis desafios ao longo de sua existência, sendo útil 
para compreender certos aspectos das percepções e expe-
riências dos membros da cooperativa, oferecendo uma visão 
mais abrangente e comparável dos procedimentos produ-
tivos, bem como, das divergências e convergências entre 
os membros, a respeito da gestão da qualidade. A comple-
mentação dos elementos qualitativos compreende a obser-
vação não participante, ou seja, no próprio local onde a 
produção das polpas é realizada, sendo observado todo o 
fluxo desde o recebimento e separação das frutas, o processo 
de beneficiamento, empacotamento e armazenagem das 
polpas, na observação não-participante, o pesquisador se 
aproxima do grupo ou realidade científica sem se integrar ao 
contexto, mantendo-se como espectador (Marconi ; Lakatos, 
2003). Essa análise processual resulta na produção imagética 
do ciclo produtivo da ACOMA.

Como salienta Moura e Lima (2014), na dinâmica da 
Roda de Conversa, o diálogo é uma oportunidade única de 
troca, pois envolve um exercício de escuta e fala. As opiniões 
de cada indivíduo são formadas através da interação com 
os demais, seja para complementar, discordar ou concordar 
com a fala anterior. Nesta perspectiva, conversar significa 
entender com mais profundidade, refletir mais, além de 
ponderar, no sentido de uma percepção mais apurada e de 
um compartilhamento mais aberto.

QUALIDADE COMO VANTAGEM COMPETITIVA

A gestão da qualidade tem evoluído significativamente 
ao longo dos anos, refletindo as mudanças nas demandas 
e desejos do mercado e dos consumidores. O campo tem 
sido moldado por vários teóricos e praticantes desde os 
primórdios da era industrial, quando o foco era apenas na 
inspeção de produtos finais, até a adoção de abordagens 
mais integradas e sistemáticas como a Gestão da Qualidade 
Total (TQM). Pioneiros como W. Edwards Deming, Joseph 
Juran e Philip Crosby desenvolveram princípios e modelos 
que transformaram a qualidade em um elemento central 
das estratégias organizacionais. Este capítulo discute as prin-
cipais fases e marcos dessa mudança, destacando como as 

práticas de gestão da qualidade mudaram para atender às 
necessidades de um mercado cada vez mais competitivo e 
globalizado.

Podemos afirmar que a história da gestão da qualidade 
se associa com a história da humanidade e o desenvolvimento 
sociocultural no planeta, Ballestero-Alvarez (2001) argumenta 
que a preocupação com a qualidade existe desde o princípio 
da humanidade e da civilização, embora não fosse conhecida 
pelos mesmos nomes e nomenclaturas usadas atualmente. 
Desde a fabricação dos primeiros utensílios, abrigos e ferra-
mentas, os seres humanos se preocuparam com a qualidade 
para garantir a funcionalidade e eficiência desses itens. No 
entanto, ela destaca que o conceito de qualidade evoluiu 
significativamente ao longo do tempo, acompanhando a 
evolução da humanidade.

A Gestão da Qualidade consiste em um conjunto de 
atividades coordenadas, voltadas para dirigir e controlar uma 
organização no que se refere à qualidade. Esse processo 
envolve, de forma integrada, o planejamento, o controle, 
a garantia e a melhoria contínua da qualidade em todos os 
níveis da organização. Por sua vez, a Qualidade Total repre- 
senta uma filosofia de gestão centrada na qualidade, baseada 
na participação de todos os colaboradores. Seu foco principal 
é alcançar o sucesso organizacional a longo prazo, promo-
vendo a satisfação dos clientes e gerando benefícios para 
todos os envolvidos na organização (Carvalho; Paladini, 2005).

Considerando a perspectiva de Fernandes; Lourenço; 
Silva (2014), a gestão da Qualidade Total (TQM) é fator 
determinante para os resultados obtidos pelas organizações, 
considerando que  o modelo conceitual proposto contempla 
oito variáveis associadas à TQM – liderança, foco no cliente, 
envolvimento e desenvolvimento de pessoas, gestão por 
processos, melhoria contínua, relações com fornecedores, 
medição de resultados e design de produto. 

De acordo com Lopes (2014), a qualidade é um con-
ceito amplamente reconhecido, mas definido de maneiras 
diferentes por diversos indivíduos, grupos e segmentos da 
sociedade. Essa ideia também é defendida por Costa; Epprecht; 
Carpinetti (2012), que afirmam que é impossível encontrar uma 
definição única para qualidade na literatura disponível, pois 
cada autor apresenta seu próprio entendimento, influenciado 
pelas diferentes épocas, situações de mercado, ambientes e 
culturas em que viveram.

O objetivo principal é manter o controle de qualidade 
em todas as suas manifestações. Assim, a implementação de um 
sistema de gestão da qualidade (SGQ) permite que as organiza-
ções estabeleçam recursos e responsabilidades específicas, tor- 
nando a qualidade mais viável, eficaz e competitiva (Silva, 2009).

De forma mais ampla a qualidade pode ser definida de 
várias maneiras, incluindo qualidade de trabalho, qualidade 
de serviço, qualidade de informação, qualidade de processo, 
qualidade de divisão, qualidade de pessoal (incluindo enge-
nheiros, operários, gerentes e executivos etc.), qualidade de 
sistemas, qualidade de empresa, qualidade de objetivos e 
assim por diante. 
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No contexto do mundo globalizado, a gestão da qua-
lidade compreende uma estratégia competitiva essencial 
para as organizações que buscam se destacar em mercados 
cada vez mais exigentes e dinâmicos, porém, observa-se 
sua incidência em grandes organizações que detém as possi- 
bilidades para responder com rapidez a intensa concorrência, 
para as cooperativas, a gestão da qualidade se qualifica 
como uma questão de permanência no mercado desafiando 
os moldes de produção capitalista que prioriza o campo 
industrial tradicional.

 
A ACOMA NASCE COOPERANDO

Desde a antiguidade, a cooperação tem sido um prin- 
cípio presente nas práticas sociais. Portanto, a cooperação 
como um princípio foi estabelecida na lógica da formação 
do cooperativismo contemporâneo, por meio do trabalho 
coletivo em benefício comum de metas pessoais compar-
tilhadas, com o objetivo de encontrar uma solução para os 
desafios econômicos causados pelo sistema de produção 
capitalista. O cooperativismo é um sistema que, na realidade, 
se fundamenta na cooperação, e atualmente, é um conceito 
emergente que está aberto a debates, incluindo diferentes 
significados (Falcón-Pérez, 2019).

Paul Singer a define como um novo modo de produção 
que tem a cooperativa de produção como o empreendimento 
solidário ideal e a autogestão como princípio organizador 
(Singer, 1996).

Oficialmente inicia-se o cooperativismo formal no 
Brasil em 1889, com a criação da Sociedade Econômica 
dos Servidores Públicos de Ouro Preto (MG), voltada para o 
consumo de produtos da agricultura, e após a sua consolidação,  
surgiram progressivamente outras cooperativas (OCB/ES, 2022). 
Após o IV Congresso Brasileiro de Cooperativismo em 1969, a 
Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) foi estabelecida, 
com o objetivo de promover, debater e solidificar o movimento.

Com o avanço do processo de globalização e as mu-
danças no cenário econômico, as cooperativas passaram a 
enfrentar novos desafios. No Brasil, essas organizações precisam 
revisar seus princípios, produtos e estruturas administrativas 
para se adaptarem ao aumento da competitividade global. 
A necessidade de ajustes não apenas nas estratégias, mas 
também na forma de operação, é fundamental para que 
as cooperativas possam se manter eficazes e competitivas 
no mercado contemporâneo (Gramacho, 1997; Rodrigues, 
1997). Assim, o cooperativismo, embora nascido em uma 
época de economias locais, precisa se reinventar para con- 
tinuar relevante no cenário econômico atual, como a adap-
tação aos padrões globais de qualidade e a necessidade de 
certificações para acessar novos mercados. Essa revisão é 
especialmente crucial para as cooperativas que atuam em 
regiões rurais, onde o cooperativismo desempenha um papel 
vital no desenvolvimento sustentável e no fortalecimento 
das comunidades locais.

No contexto de comunidades rurais, como a Quilombola 
de Matinha dos Pretos, onde a agricultura familiar é predomi-
nante, o cooperativismo se apresenta como uma ferramenta 
poderosa para promover a inclusão social e econômica dos 
pequenos produtores. Podemos considerar esse formato 
de trabalho uma herança do povo negro que fundaram o 
Quilombo Matinha dos Pretos, um costume passado de 
geração para geração. Nascimento (2020) relata que o traba- 
lho nos quilombos era organizado de forma coletiva e solidária, 
com ênfase na autossuficiência e na distribuição equitativa 
dos recursos. Observamos que esse modelo de trabalho 
semelhante ao cooperativismo já era praticado nos quilombos 
de forma empírica, sem influências europeias, destacando a 
sabedoria e a capacidade de auto-organização dessas comu-
nidades na busca por autonomia e justiça social.

A Associação Comunitária de Matinha (figura 1) está 
localizada na comunidade quilombola Matinha dos Pretos, 
a qual tornou se distrito pertencente ao município de Feira 
de Santana-BA no ano de 2008 e foi certificada como rema-
nescente de quilombo pela Fundação Cultural Palmares (FCP). 
O certificado foi emitido por meio da Portaria n° 61/2014, de 
21 de maio de 2014 (Brasil, 2014). Está há 14 quilômetros da 
sua sede nas proximidades da BR 116 Norte, região rural. A 
localização associada às características do relevo, solo, clima, 
vegetação e cultura traduzem, de forma geral, o modo de 
vida da comunidade, onde a ACOMA demonstra o nível de 
organização há mais de 40 anos. Isto posto, é importante 
ressaltar que esse tipo de organização dialoga com o modo 
de vida das comunidades quilombolas. 

Em 2004, surge a oportunidade de diversificar as ativi-
dades agrícolas por meio da agricultura familiar, com foco 
na produção coletiva. A partir desse momento, pequenos 
produtores passaram a considerar alternativas como a criação 
de animais de pequeno porte, como porcos e galinhas, além 
do aproveitamento das frutas cultivadas na região, que por 
vezes eram descartadas. Em 2006, se constitui um grupo 
de mulheres com o objetivo de transformar essa realidade 
motivadas pela ideia de aproveitar melhor os recursos dispo-
níveis, elas passaram a produzir polpas de frutas a partir da 
produção local, evitando o desperdício e agregando valor aos 
produtos da comunidade utilizando o espaço da Associação, 

Fonte: Registro de campo dos autores, 2025.

Figura 1 - Sede da ACOMA
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que depois de um tempo recebeu incentivos públicos para 
garantir os equipamentos de produção.

De acordo com Nascimento (1997), e com base em 
observações de campo, é evidente que a ACOMA, como 
organização popular, desempenha um papel fundamental na 
estruturação dos trabalhadores rurais. A organização cons-
titui um núcleo com uma ideologia própria, promovendo a 
mobilização na luta política, social e sindical na região. Este 
aspecto a tornou uma entidade reconhecida e respeitada 
dentro da própria comunidade, devido aos esforços em busca 
dos direitos de cidadania, contribuindo especialmente para o 
aumento da liderança feminina nos conflitos sociais do campo.

Além de seu papel social, a associação vem se desta-
cando no ambiente econômico da comunidade, gerando 
renda e promovendo desenvolvimento através da produção 
de polpas de fruta. O principal objetivo dessa produção é 
gerar renda para os próprios moradores da comunidade, que 
fornecem as frutas utilizadas como matéria-prima.

Através de modelos organizacionais como o da ACOMA, 
esses produtores conseguem se unir para enfrentar desafios 
que, de forma isolada, seriam impossíveis de superar, como a 
concorrência com grandes indústrias de alimentos e o acesso 
a tecnologias necessárias à implementação de ferramentas 
de qualidade exigidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para compreender o processo produtivo da ACOMA 
e identificar as práticas de qualidade operadas, a roda de 
conversa realizada em dezembro de 2024 foi acompanhada 
de duas visitas em datas posteriores (janeiro e fevereiro de 
2025). Inicialmente, a conversa se baseia na apresentação 
das normas e certificações de qualidade vigentes, com base 
nessas informações, a ACOMA apresentou a base de trabalho 
com a utilização de manual de boas práticas e procedimento 
de padrão operacional como forma de padronização da 
produção para seguimento de normas de qualidade. Além de 
seguir procedimentos padrões, algumas das associadas tem 
formação acadêmica na área de alimentos, o que ajuda na 
propagação dos conhecimentos para os demais integrantes 
do grupo e facilita a aplicação das normas. A respeito das 
capacitações e treinamentos na associação:

"Tivemos orientações logo no início né, tivemos 
cursos oficinas de capacitações na área de produção 
de polpas e também eu junto com Tainá, Edvania e 
Girlene somos formadas em tecnóloga de alimentos 
que é uma área onde a gente aprendeu sobre essas 
normas e como segui-las, já fortalecendo a cami-
nhada que a gente já tinha, a gente já tinha esse 
conhecimento e agora com a formação acadêmica 
agente fortaleceu" (ACOMA, 2025).

Com o avanço do processo de globalização e as mu-
danças no cenário econômico, as cooperativas passaram 
a enfrentar novos desafios. No Brasil, essas organizações 

precisam revisar seus princípios, produtos e estruturas admi- 
nistrativas para se adaptarem aos aumentos da competi-
tividade global. A necessidade de ajustes não apenas nas 
estratégias, mas também na forma de operação, é funda-
mental para que as cooperativas possam se manter eficazes 
e competitivas no mercado contemporâneo. (Gramacho, 
1997; Rodrigues, 1997). Podemos observar com esse trecho 
literário, que é de suma importância o processo de capa-
citação, adaptação e atualização sobre as mudanças do cenário 
em que o negócio está inserido, como forma de se manter 
competitivo no mercado. Observa-se que a ACOMA carrega 
essa preocupação, está em busca das certificações e preza 
pela formação dos membros, demonstra que segue o direcio-
namento apontado pelos especialistas.

No Brasil, a produção de alimentos apesar de seu 
robusto crescimento e significativa contribuição para a eco- 
nomia nacional, enfrenta uma série de desafios que impactam 
diretamente a manutenção e melhoria da qualidade dos 
produtos. Esses desafios são multifacetados e envolvem 
questões relacionadas à segurança alimentar, inovação tecno-
lógica, sustentabilidade, regulamentações governamentais e 
competitividade no mercado global.

Um fator essencial para a garantia de uma produção 
de qualidade se dar nos critérios utilizados na seleção dos 
insumos para a produção, Dentro desse contexto, a ACOMA 
considera diversos fatores para garantir a qualidade na aqui-
sição de insumos e matérias-primas utilizadas na produção 
de polpas de frutas.

"A gente tem um cadastro desde o início em que 
cada momento vai se renovando com a necessidade 
e também com alguns produtos que os produtores 
vão se agregando e vai se aumentando, mas os 
critérios são observados de fato, quem tem quintal, 
quem tem as frutas para oferecer e no mais também 
o cuidado com a própria fruta né. Exemplo: A gente 
tem uma boa... umas recomendações que fruta 
próxima, por exemplo a acerola próxima de gali-
nheiros a gente não pega, tamarindo próximo de 
chiqueiros e galinheiros também a gente não pega, 
então isso torna-se os cuidados pra que sejam 
produtos de qualidade e que tenha um padrão de 
higiene já no começo da colheita, nós já vamos 
passando as orientações para essas pessoas que são 
cadastradas" (ACOMA, 2025).

Nesse cenário, a literatura destaca a importância de 
critérios rigorosos para a seleção de insumos e matérias-
primas, garantindo assim a segurança alimentar e a manu-
tenção de padrões elevados de qualidade. Conforme apontam 
autores como Deming (1986) e Juran (1992), a qualidade deve 
ser incorporada desde o início do processo produtivo, com a 
seleção cuidadosa dos fornecedores e o controle rigoroso das 
condições de produção. A resposta fornecida pela ACOMA 
reflete esses princípios, demonstrando um compromisso com 
a qualidade ao estabelecer critérios específicos para a aqui- 
sição de frutas, como evitar frutas próximas a fontes de 
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contaminação como galinheiros e chiqueiros. Além disso, 
a orientação contínua aos fornecedores cadastrados sobre 
práticas de higiene desde a colheita evidencia uma abordagem 
proativa e preventiva na gestão da qualidade, alinhando-se às 
melhores práticas sugeridas na literatura especializada.

"A nossa produção de polpas começa por o rece-
bimento da fruta, seleção, lavagem e higienização, 
corte e descasca, despolpamento, envazem, selagem e 
congelamento. E as cascas e caroços são descartadas 
em uma área onde servem como compostagem e 
muitas das mulheres que trabalham na produção 
levam esses materiais para servir de alimentação 
para seus animais" (ACOMA, 2025).

Após a aquisição dos insumos a produção segue de 
maneira bem estruturada e seguindo um fluxo de produção 
pré-estabelecido que é um aspecto vital para garantir a 
excelência dos produtos finais conforme as figuras a seguir 
demonstram.

Na ACOMA, o processo de produção de polpas de 
frutas envolve diversas etapas que são meticulosamente 
seguidas para garantir que o produto final atenda aos crité-
rios de higiene e qualidade estabelecidos. 

Figura 2 - Higienização das frutas

Fonte: Registro de campo dos autores, 2025.

Fonte: Registro de campo dos autores, 2025.

Figura 3 - Corte e descasca
Figura 5 - Selagem da embalagem

Fonte: Registro de campo dos autores, 2025.

Figura 4 - Despolpamento

Fonte: Registro de campo dos autores, 2025.
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A análise dos processos de produção da ACOMA 
(figura 6) revela uma aderência aos princípios de gestão de 
qualidade amplamente discutidos na literatura especializada. 
Segundo Slack; Brandon-Jones; Johnston (2013), a eficiência 
operacional e a qualidade dos produtos são garantidas por 
meio de um fluxo de produção bem estruturado, que envolve 
etapas claramente definidas e controles rigorosos em cada fase.

A ACOMA segue esse padrão ao descrever seu processo 
de produção de polpas de frutas, que inclui desde o rece-
bimento e seleção das frutas até a lavagem, higienização, 
corte, despolpamento, envase, selagem e congelamento. 
Cada uma dessas etapas é crucial para manter a integridade 
e a qualidade do produto final.

Figura 6 - Fluxo de produção da ACOMA

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Adicionalmente, a prática de utilizar resíduos de produ-
ção para compostagem e alimentação animal demonstra um 
compromisso com a sustentabilidade e a otimização de 
recursos, alinhando-se aos conceitos de produção enxuta e 
gestão sustentável discutidos por Slack. A abordagem siste-
mática e detalhada da ACOMA no gerenciamento de seus 
processos produtivos evidencia uma aplicação prática dos 
conceitos teóricos de administração da produção e qualidade.

Observa-se a continuidade de obstáculos históricos e 
estruturais que restringem o potencial e colocam em risco 
as condições de reprodução deste setor, que se distingue 
pela conexão direta entre a família rural e as atividades 
agropecuárias e artesanais (inclusive não agrícolas), formando 
uma única unidade social e econômica. A restrição de acesso 
a condições apropriadas para atender às necessidades vitais 
e produtivas é o principal obstáculo para o crescimento 
da agricultura familiar no Brasil. Em grande medida, essas 
barreiras surgem de heranças estruturais de concentração 
de terra e da restrição do acesso a outros recursos essenciais 
para a produção (conhecimento, tecnologias, financiamento, 
infraestrutura produtiva e logística, entre outros), afetando 
diretamente as condições de vida precárias das famílias mais 
carentes no campo que acumulam déficits sociais. Diante 
deste cenário, a ACOMA tem adotado recursos tecnológicos 
específicos para auxiliar nos processos de produção e con-
trole de qualidade. Nesse contexto, foi importante averigua 

a partir da roda de conversa e da observação se a associação 
possuía de fato recursos tecnológicos que as auxiliam nessa 
gestão e controle de qualidade no processo produtivo das 
polpas de frutas.

"Sim, a gente possui um aparelho que é o refra-
tômetro onde a gente faz as pequenas análises que 
é considerada física ou química, onde medimos o 
teor de açúcar e o grau brix das fretas e das polpas" 
(ACOMA, 2025). 

A adoção de recursos tecnológicos no controle de 
qualidade é um princípio central nas práticas de gestão 
de qualidade moderna. De acordo com Slack et al. (2013), 
a utilização de tecnologia em processos produtivos não só 
melhora a precisão e a eficiência, mas também eleva os 
padrões de qualidade ao permitir monitoramento contínuo 
e análises detalhadas. A resposta da ACOMA destaca o uso 
de um refratômetro para realizar análises físicas e químicas, 
medindo o teor de açúcar e o grau Brix das frutas e polpas.  
Este procedimento é essencial para assegurar que os pro-
dutos atendam aos critérios de qualidade esperados. A imple- 
mentação de tal tecnologia reflete um compromisso com a 
melhoria contínua e a capacidade de responder às exigências 
do mercado. Além disso, ao adotar esses recursos, a ACOMA 
demonstra uma integração dos conceitos teóricos de controle 
de qualidade e monitoramento tecnológico. 
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Esta nova máquina representa um avanço significativo 
em termos de eficiência e padronização do produto final. 
No entanto, no período em que os dados foram coletados, 
a máquina ainda não estava em funcionamento, aguardando 
a finalização dos processos de instalação e treinamento dos 
operadores. Essa iniciativa reflete a busca incessante da 
ACOMA por inovação tecnológica e melhoria contínua de 
suas operações.

Vale ressaltar que a associação tem demonstrado um 
compromisso contínuo com a modernização e a adoção de 
novas tecnologias para aprimorar seus processos produtivos. 
Recentemente, a ACOMA adquiriu uma máquina embaladora 
de última geração que não apenas embala, mas também sela 
e codifica as polpas de frutas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os principais achados da pesquisa evidenciam o com- 
promisso da ACOMA com a qualidade, demonstrado pela 
implementação de critérios rigorosos na seleção de insumos 
e pela busca constante por certificações, como o alvará 
sanitário que é crucial para garantir a conformidade com as 
normas sanitárias e a credibilidade dos produtos no mercado.

Atendendo ao objetivo da abordagem, foi possível 
identificar o processo produtivo que revela um sistema estru-
turado de produção e gestão da qualidade, demonstrando 
que a cooperativa segue um fluxo de produção bem estru-
turado, desde a seleção e higienização das frutas até o 
processamento, envase e armazenamento das polpas. A 
utilização de tecnologias como o refratômetro para medir 
o teor de açúcar e o grau Brix das frutas demonstra uma 
aplicação prática dos conceitos de controle de qualidade. A 
recente aquisição de uma máquina embaladora de última 
geração indica um esforço contínuo de modernização e  
otimização dos processos produtivos, alinhando-se às melhores 
práticas sugeridas na literatura especializada.

Contudo, a pesquisa também identificou desafios signi- 
ficativos. A ausência de um laboratório próprio para a reali- 
zação de análises de qualidade é uma limitação importante, 
pois impede a realização de avaliações rápidas e precisas, 
essenciais para a manutenção da qualidade e competitividade 
dos produtos. A falta de recursos financeiros para investir em 
melhorias estruturais representa um obstáculo considerável 
para a implementação de práticas de qualidade avançadas. 
Esses desafios refletem a dificuldade enfrentada pelas coope-
rativas de agricultura familiar em competir com grandes 
indústrias, que têm vantagens como produção em larga 
escala, menores custos por unidade e maior investimento 
em tecnologia.

A ACOMA demonstra um forte compromisso com 
a qualidade e a inovação, sendo um exemplo inspirador 
de como cooperativas rurais de agricultura familiar podem 
superar desafios e prosperar. A força da cooperativa reside 
na mobilização comunitária e nas parcerias estratégicas, que 

são cruciais para o desenvolvimento contínuo e sustentável 
dos membros da associação e dos moradores da comunidade.

O investimento em infraestrutura, capacitação e certi-
ficações são passos essenciais para fortalecer a posição da 
cooperativa no mercado. A continuidade na adoção de novas 
tecnologias e na busca por melhorias contínuas é crucial para 
assegurar a sustentabilidade e a capilaridade de mercado da 
ACOMA, promovendo não apenas a qualidade dos produtos, 
mas também o desenvolvimento socioeconômico da comu-
nidade quilombola de Matinha dos Pretos.

Denota-se a importância de obter comparativo com 
outras cooperativas de diferentes regiões, bem como a 
inclusão de abordagens quantitativas que complementem os 
achados qualitativos. Como por exemplo a análise estatística 
de dados de produção, onde poderia ser realizada a coleta 
e a análise de dados quantitativos sobre a produção das 
polpas, como volumes de produção, taxas de rejeição, custos 
operacionais e margem de lucros. Utilizando técnicas estatís-
ticas, como regressão ou análise de variância, para identificar 
padrões e correlações entre práticas de gestão da qualidade 
e os resultados econômicos na ACOMA, sugerem estudos 
futuros em torno do objeto de estudo.
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